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A comissão especial formada 
para julgar os pedidos de repara
ção econômica das vítimas da di
tadura, em Goiás, entregou ontem 
o relatório final ao secretário de 
Segurança Pública, Jônathas Silva. 
O documento será encaminhado 
ao Gabinete Gvil e, depois, ao go
vernador Marconi Perillo. 

Com o fim do trabalho da co
missão, que durou um ano, re
nasce a esperança de quem espe
ra há muito tempo pelo acerto de 
contas. Segundo João Silva Neto, 
presidente da comissão, o grupo 
está esperançoso, mas tem pres
sa. 11 As pessoas estão morrendo 
enquanto esperam", disse. "Mui
tos anistiados foram perseguidos 
e sofreram muito." 

A comissão recebeu 362 pro
cessos, dos quais 316 foram de
feridos. Pelo cálculo da comis
são, serão R$ 2,88 milhões a se
rem pagos a 105 processos a tí-

tulo de indenizações (prestação 
única) e R$ 517 mil para 211 
pensões especiais, a serem pa
gas mensalmente. 

A comissão trabalhou de ju
nho do ano passado a maio deste 
ano. Fizeram parte dela oito inte
grantes, entre membros da Asso
ciação dos Anistiados de Goiás, 
Universidades Federal e Católica 
de Goiás, Ordem dos Advogados 
do Brasil, do Conselho Estadual 
de Direitos Humanos, da Secreta
ria de Segurança Pública e As
sembléia Legislativa. A Lei no 
14.067/01 garantiu autonomia à 
Comissão para que analisasse e 
julgasse os pedidos das vítimas 
da ditadura. 

História de resistência 
O aposentado Oscavú José 

Coelho está na lista dos 316 no
mes aprovados pela comissão. 
Sua história de resistência teve co
mo cenário o campo, em Itauçú, 
no fim da década de 50, num pro-
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jeto conhecido como 11 escola ra
diofônica". O projeto pertencia ao 
Movimento de Educação de Base 
(MEB), do governo federal, em 
parceria com a Igreja Católica. As 
aulas eram transmitidas para to
do o Estado, pela Rádio Difusora. 

Alguns anos depois, veio a 
ditadura e o projeto foi suspen
so. Nessa época, começou o mo
vimento de integração entre es
tudantes e camponeses, e Osca
vú passou a freqüentar as mani
festações estudantis. Seu nome 
tomou-se conhecido e ele foi 
procurado pelo movimento 
Ação Popular para dar continui
dade ao trabalho de conscienti
zação que fazia antes. 

Os camponeses reuniam-se 
clandestinamente, muitas vezes 
até no meio do mato. Ele lembra 
que o movimento cresceu e os fa
zendeiros decidiram denunciá
los à polícia. Foram presos 22 
camponeses, todos na mesma 
noite, entre eles Oscavú, que esta
va na casa do sogro. 

Oscavú ficou detido por 90 
dias. Nesse período, foi levado a 
Brasília, São Paulo e Goiânia. Ele 
não sofreu tortura física, mas psi
cológica. Por várias vezes, amea
çaram jogá-lo do avião ou dar-lhe 
um tiro. Oscavú entendeu que os 
militares não iriam matá-lo. De
pois de desistir de tirar informa
ções de Oscavú, ele foi liberado. 

Oscavú conta que toda a co
lheita feita no campo foi perdido 
com sua prisão. A família passou 
por necessidades e sua mulher o 
abandonou. Hoje, perto de com
pletar 70 anos, é aposentado pelo 
Estado e recebe salário mínimo. 
Vive com um dos filhos em uma 
casa simples, no Setor Finsocial. 
Sofre de enfisema pulmonar e, 
para pagar os medicamentos, diz 
que conta com a ajuda de amigos. 
O anistiado já publicou o livro 
Recordar é Bom, mas Dói e termi
nou outro: As Histórias que a nossa 
História não Contou. 


